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OS BURLôES
interessad�s; que, de�'tro da ar. breve vae percorrer o nosso Alem
dem e, da razão, serenamente .se tejo e Algarve.
dirigiram. '¡¡. EI-Rei, apresentando Chabr, esse encantador rapaz, é

com O' maximo respeito a serie in- hoje, [JO theatro não uma florida pro- :.:,¡ ", ,_ . ,
" . messa, mas uma vocação real, lar-

•
.

t

,_.- Senhora: 'I(
I Principiara a desgraça ',:

N um
finita de argumentos ponderosos gamenre documentada em inume- 'A' d

. .

t Il supremo esforco de corteza ultra-
que militavam a favor das suas res- ros papeis em que o .respeito publi j

m a qdue nmguern nOls� en, a

I jada. atirar sé:ha para a rua,
'

com
., 'apresenta o, entre a usua curva-j :

dô â lh
.

'dpectivas indústrias. .

e
co tem sabido rnanifestar-lhe o seu

�

d
. h,;

.

t 1m,pu ores e mu er; apeteci 8. e,
. ,

,

.' y tura e espIO a e.� sorr!so pos o "cahirá para sempre!As corporações, que por nature- justificado enthusiasmo. Debutou para todas as occasioes: ainda mes- .

no theatro D,. Maria substituindo d"d lh Isto, senhora, tem succedido a
za especial, contendern corrrà cau-

J
.

C
,'.

I
mo que os vossos can I os o os.

muitas e continuará succedendo
d oaqnrm 'Ista num corruco pape entre os seus poucos desgostos na '

"

.sa os protesrantes, fizeram tam- 'do Tio Milhões '

'd �'11 tido i
.

d emquanto, por defeito das consti-
bem ouvir,la sua vóz n'um unisono E' um primor�so diseun alma que

VI a, nao ten am I da Jamais at e
tuicôes dirigentes, houver mães que"

,'. "me ver, OU$O comtu o apresen ar-' b I'd d dperfeitamente consolador e lumina, sente o caracter da personagem em h' V E a
.

-

'

...... d gastem em ana [ a, es o suor os
, ,. me oJe a . x. corp quellJ e-· V E;t .

-

,

samente 'sincero. que se incarna e que tem conql.lls- seio ter dois dedos de converva. fmalls• comolh· x., e mades ad' ,qu:em'tado pela sua arte e o que é mais V' E a d
.

d
a te o _que es pertence e" treno,E ac di t h d' ,

. x. encara-me, a mira a... ,

II
.

d
.que p,r e [men o ouve a pelo seu talento, todas as simpa- N' d . como aque a' que aqUi passa to Ç>S

d I". a a tema, pore.�. , os dias do anno ao sol e á chuva�arte a ta imprensa perante este thias.., . Eu sou um sujeito a 'ql,lem a se- I
.' '

.

•

justtssirno movimento que a som- Mana Pia elegante SIlhouette de hora nr I 3 dlas ;'; acarretando saibro no seu carro de
,

.

'
. _

nora p,eoccupa la l., las,.. _

rna de tantos interesses tornava di, mulher, arusta de aptidão, e uma Novo espanto da sua parte, o
mao .

• I, r: I das figuras que melhor veste no que é bastante natural e que me
Não me 'espancarei se ámanhâ

gno e considerado e que a ameaca I theatro é como elemento femeni b
.

I
>

vÓ: • me .disserem que essa filha de que. .

,
"

,

" .
.

.
o rIga a ser c aro, o que e JUStIS lh bimminente duma desgra�a p�nha no da tournêe, a figura primacial, simo. Eu moro n'aquella casa onde

tanto se argu . a rece e em casa

uma sombra .apavorante.e escura? talentosa e coquette. asenhora foi, durante esses 3 I di-
mundanos a 200, réis por cabeça

, '

Q b
�

f ' II
.

ou segue em companhia de ciganos
_ Discutir, esclarecee aconselhar? ua�tas ca eças nao �ra, e il as,' com a filha pela mão, assistir roubando pelas aldeias.
Q II

' andar a roda por-essa provincra fó: á novena. Passava perto da minhaua .•.. ra? _Ql.wnt_?s poet?s_lyncos e renter- janella e eu
.

vi que durante esse,
E tudo isto, senhora, porque nin-

Essa preciosa imprensa, na d-�feza necidos nao. tan�erao na: lyra a bal- tempo a pequerrucha trouxe cada guem lhe dirá .qele a vida é cheia
avára do estomago, veio dizer n'u- lada das decepções que o seu olhar dia um vestido'rnovo ., Isto pare.

de distancias a percorrer. e de abys­
ma perspicacia argutamente soloia lhes fira? : ¡>. J ,>

• ce-lhe que não é nada e todavia, mos a transpôr, um grande esfor­
Carlos d'Oliveira, um sympathi- consdltandoa minha consciencia e 'ço sempre; isto 'porque nunca ou-

que toda esta revolta contra a po.r- .

di
,

d-

co rapaz, talvez um pouco roman folheando depois o meu vocabula- VIU, izer que o premia .

o nosso
taria de IO de julho era simplesrnen- tico mercê do, seu, temper:amento,' rio, só achei esta expressão para trabalho, a consolacão da nossa

te uma manobra politica e que o ro é tarnbern uma das pnncipaes. fi- classificar isso: uma infamia. dôr, estão d'aquella >banda, que é
saria de considerações desfiado pe- guras do grupo que vae dar a co- Senão queira V. Ex." ouvir duas preciso alcançar.
los armadores, fabricantes, proprie- nhecer, por, ahi fóra, uma serie de palavras: . Pobre filha, essa que aqui troll-

. peça.s p,erfeltamente. novas -para a Essa creanca 'que tem hoje 6 an- xi! hoje pela ultima vez Itarros d'artes de chavega, compro- C C I d'" C' d' 11 dpf(:)Vl�CI.a:
.

amo artista, .ar o� .

e nas, amanhã será mulher, depois amo eu tive pena e a quan o
missos, juntas locaes da Liga Na- Ohv�lra e tambem um dos mais a- mãe, por sua vez. A ostentação lu a vi passar por duas creanças es­

vaI, não passaya d'úma tramoía e- preCiados �1 gera£ão moderna e xuosa dá sua meninice passará á farrapadas e olha·las com altivez,
leitoral para graduados marechaes que o. publico se nao cança de ap- mocidade e seguirá pela vida [óra com desprezo q,uasi!
arregiménrarem futuras legiões de plaudlr:, .

como uma_coisa indispensavel. V. Ex.a, porque não comf'rehen-
partidarios. ,

Jesuma Sara.zv�--:\Iegre, VIV�, Não. tratará da sua eduq.ção in- de toda a dôr d'uma consciencia
Duliço� a, essa IrrIqu:eta rapanga telle.ctual, porgue uma coisa mata revoltada, não acr.editará decertoMas .. nem aa menos combl'na- h d d 11 d'

..

d
.

gano O? con: am�a o estu o e cte,?- a outra, mas ter:,l !lma gloria: a va se le Isser que Sl11to am a a Im-
cente Intelilgencia o lagar que hOle tiedade do s·eu guarda-roupa; não pressão d'uma lagrirna que me es­

occupa no. nosso theatro. terá uma ideia ç:lar.a do seu papel caldou a face quando as outras,
Tem a sua arte dotes raro� de 0- na vida da sua missão de mulher, ao vel-a, passar, toda linda no seu

bservação, e as figuras da sua ga- mas acilará meios de se mostrar, vestido côr de rosa, a seguiram com
leria veem-se e ... admiram-se. �or apresentando cada dia aspectos}o- a vista até vel-a desapparecer pela
exemo!o, recordam·se do seu cUrJO- vos provocando novas sensacoes; porta da egrej¡l ...
so e �xtranh? trabalho �o cAma,. esq:¡ecer se·ha dos outros, po>rque E não sei quem me i;r.pressionou
louco'! ..

:. D�gam,nos, �Ols, se �ssa se occupa demasi�damet}�e de si; ,mais, se a sua pequerrucha".vicia­
�ulher nao e uma actriz conSCleJ.1l- ris se·ha quando lhe faltarem de da no seu papel de inpocente, se
ciosa e de valor! •.

'. apnegação, e como ttido n'elIà é ar- as outr¡l.s, ultrajadas )1a· sua vida
Machado.-,Um novo al11da, de tificial o seu atuôr será tambem de famintas!

tirocinio theatral curto, mas il'esse iimôr �studado artisticamente fal- Quando finalmente se ¿baixara.m
breve"p�aso de temp<? :nanifestou so; e a sua dedicação 'enganadora; a continuar o bripq,ued9 interrom­
sempr,e mteresse e palxao pela sua terá um sorriso estudado para ca- pido, alguma coisa preoccupava ain­
art�, e cm ar.te a paix�.o é. o pri- da' amabilidade, um 'suspiro fingido da aqu�lIas pequenas consciencias,
melro passo, para o eXlto.;lntegral. para cada tristéza; possuir� tudo, porqu� se conserv$lram longo tem·

Portanto, com o que sabem.os da menos um coraGão; saberá tudo 'po caladas:
.

sua folh� corrida de artistas, se elle ménos cump'rir ô seu dever; igno: Quando, depois da npvena, tor­
nos voLtar,completo senhor da pro- rará os mais rudimentares -prinCi- naram a passar, vi da minha janel­
fissão, !: qlle!ancios�mente se entre- pios dt! cuiin'ari¡l., a ponto de não la que as pequeninas operarias em·

gou, nau nos admlraremo.s-. Parte saber fazer um caldo ou tratar um barreaçlas vos seguiram pela es�ra·
como urna promessa; por gue não dÓente; desconhecerá to,dos ás pe- da .aJ,ém, _a distancia, com medo de
ha de vol.tar um artista �elto?.. quenos mis�e'res da'doHa de cãsa: vos enlameare¡n.
Nada mais natural, repe�lmos. alinhavar um ¡'enço, remendar peu- Não sei se V. Ex.u sentiu a yer-
Com taes elementos, e de espe- gas, pregar bot6l!s, etc" mas nin.- gonha da sua posição.

'

rar, .que a «troupe.» Chaby, na pro- guem a excederá na subtileza d)um.a ,Eu por min:;l tive a corag�m ,de
VinCla obtenha um dos maIOres suc walsa, entre os dois braços do flJI' desviar os olhos para vêr se con-

._- __ - .._-_._-_.

�e�s?s que em «tDurnée» de verão, meiro que a sollicitar; olhará c,en seguia apagar da memoria esse qua-O HER.4.LDO é o jo.'.naS e lICIto esperar, indiflerença para os modestos e dro doloroso.
.

.

algarvio mais bal'ato e de Eam desprezo para os e�farfapa- Porque o não consegui é que ho-
JlDai"I' dl'cula<lão. NOVJDADE LITTERARlll dos; os homens seduzir-se-hão por je escrevo estas palavras.

aqlú!lIas maneiras e cederão á pIas Ah!. a pobre creança engana-
tlca d'aquella' carne lubricamente da! ...

oflerecida; e porque a sua· unica as· V. El,í..a não está agora certamen­

piração será achar o filho d'um bur- te para me descrever as magnifi.­
guez ri,eo, que a levee a gosar no- celJcias da �ua pequena alcova, a_
vOs prazeres, casará e esse homern, espelho, o toucador, o leito; nem

já cançado do vicio, rnteiramente eu a guero incommodar com coisas

gasto. será atraicoado um 'anno de- de tão somenos importancia: basta­
pois, por irrsuffi¿iente: e começará me saber que tem tudó isso. O que
o martyrio dos mal casado') .. eu pergunto é se toda essa' osten·

Se náo casa, então ainda peor: tação póde tornal-a feliz, fazer d'e!­
aquelles a quem cegou com exte- la uma mulher de bem! Pergunto
riqridades, conhecerão pór fim que isto, sabe porquê? eu lhe conto;

aquilla é apenas um cerebro vazio. Era por uma d'estas tardes de
ULna nobreza vã... Começará a maio, tão cheias d'essa magnificen­
descida. Vendo·se lançada á mar cia pantheista que nos suggestiona
gem. entregar-se·ha ao primeiro que a alma, quando os ultimos clarões
vier e qu>e fará d'ella uma 'victima. do sol poente batem de chapa, re-

.

Então os'vestidos' comecar.ão a ari flectindó se, nos vitraes das nossas
dar 'no corpo d'uma a o�tra prima- habitacões; uma d'essas tardes em

viera, e por fim já andarão at¢ se que os'vermes accusam a Providen­
to�natem, �iaphanos.. pejo attrito'.' cia por lhes não ter dado azas �

A grave religião da impresa, que
no conceÍto dos espiritas cultos e

brilhantes devia ser a guiadora aus­

tera da opinião publica, está posi­
tivarnente dando em droga com os

processos manhosos usados po r

aquelles que envergam It vistosa
dalmatica para satisfazerem inte­
resses inconfessaveis e' sujos:'

São estes paladinos da desorien­

ração, lançando sobre os hombros

picaras de Mercadet ta tunica, alva
.de Catão, transformando por ve­
zes a penna no gancho torto dos

rebuscadores do morituro, que,
-para o doce arranjinho da vida,
desvirtuam os fins mais justos,
atraiçoam as causas mais hones­

tas, illudem as crenças mais bel­

las.
Conforme a conveniencia 'e' con­

forme a paga a variabilidade do

travesti é infinita, ora apparecendo
no periodo rubro da indignação,
ora na tirasarcastica d'urna rebel­
dia honesta, ora na.phrase unctuo ..

sa dá sen set iva, molestada brutal­

mente pelas paixões �esordenadas
do seculo!.. • .

'.

E' ¿antra os illustres trapaceiros
do jornalismo, que, em subservi­
encias abominaveis de ganhões,
trazem o descreditq e � desr_espei.
to p�ra a classe, que nós vimos

abrir larga campanha, energ,ica e

salutar, para que todos 'fepillam,
cn0jadamente, as insidias encapo·
tadas, as piadinhas grotescas, as

allúsões venenosas, as biscas aci�

duladas .de que tanto'usam,e abu­
sam.

Vem tudo isto a' PfQPosito da

maneira porque certa imprensa
tem' encaràdo' o movimento de pro­
test,o, que alastrou pelo Algarve,
cont�a' a dementada portaria do

Ministerio da Marinha de IO de

j�lho ültim'o" qqe, de mão �eijada,
oftertou graêiosamenté, esc�nda:�
losamente a certos cavalheir:os, oi.to
locnes para arm�çÕes desardinhas:
Todos os que'honradamente em­

pregam nomaro valor'do seu dinhei­

ro, il força do seu traba'lho, os ¿ui­
dados da sua ihJustdà',:_'rodeados'

" ..

de incertezas e perigOs - colhid()s
n'uma surpreza ass,,?mbrosa' por
esse -documento, monstruoso de

jinprevidencia e de favoritismo,
que falseando por completo o- dis­

posto no regulamento de 14 de

maio bania os estudos technicos,
esses estudos que n'este problema
complexo e difficil das' distanfias
seriam a base seria, digna, perfei­
tamente auethorisada, levantaram­
se n'um impeto de indignada reac­

ção contra a funesta medida que
pode ser a negra mensageira d'uma
crise geral de pescarias na costa

do Algarve.
Esta reacção que o ataque atre"

:vida a interesses antigos e enrai­

zados, plenamente justificava, que'
o atropello da lei, .çlescarado e cla­
ro abertamente provocava, foi to­
davia contida pelo bom senso dos

ram o Jogo, os parvos.
Ao pa'sso que uns, de orelhudos

pêlios et'!�ados, affirmavam ser a

coisa um estratagema t1no dos pro-
. gressistas, outros, de cigarro bre­
jeiro e escovinhas complicadas, ga­
rantiam andar n'lsto a irriquieta
ambição dos ablativos.
Ora francamente, a estes Q;.li­

chotes gananciosos da portaria,
corria-lhes o dever de velarem mais

arteiramente o assalto ás ac�ões be·
neficiarias dQ futuro syndicato de

pescarias, pelo singelo motivo de
serem já velhos e batidos. "

'¡lara os leitores que desconhecem
esta ,intilp.a questão de pesca sim­

plesmente lhe diremos que entre os

prgpugnadores da legalidade e da
justiça, se contam progressistas, re
generadores, francaceos, republica­
nos e incolores,

Theall'o
Continuam os pedidos de bilhe'

tes de camarotes e plateia para
os tres espectacu!os gue a com

panhi a dramatica da direcção do
actor Chaby Pinheiro se propõe
dar n'esta cidade nas primeiras
noites de setembro. Damos em se­

guida a noticia e pequenos perfis
das principaes figuras da troupe
publicados n'um dos ultimas nu­

meras do nosso illustre confrade
O Dia, a - quem agradecemos a

transcripção que se dignou fazer
da nossa notIcia e apreciação thea­
traI do ultimo numero.

�

Chaby,:Maria Pia, Carlos de o­
liveira e Jesuina Saraiva são as fi­

guras principaes da tournéé que em

@arlo ama
.._..

mae

(LIVRO D'UM REVOLUCIONARIO)

Marcos Algarve

·CANCÕES ·D'AL�UmM
A' venda na Papelária Palhares,

rua do Ouro. 143, Lisboa. Arnaldo
Soares, no Porto. Livraria França
Amado, em Coimbra. No Algarve:
nas casas onde se vende o Alma,
nack do Algarve.
A' bon enteudeur •••

Esteve em Faro e Olhão o sr,
Emilio Augusto Estacio, antigo
pharmaceutico e importante vinha­
teiro do Bombarral, que veiu tra­

tar de ne�ocios respectivos ás no

vas armações de sardinhas, de,que
é um· dos mais opulentos associa·
dos.

-,

d..



em que as aguas deslisam mansa­

mente ao gorgeiar da passarada na

ramagem ... ,

'

V. Ex." desculpe esta revoada

Jyrica, mas custava-me descrever­
lhe o que se segue, se lhe não pin­
tasse o que ahi Ilea.
Era, pois, n'uma d'estas tardes

de maio. V. Ex.a acabava de pas­
sar da novena e eu. dentro do meu

quarto, sentado na minha cadeira
de pinho, uma perna a cavallo na

outra, contemplava=-ora imagine o

ouê ?-om�u mobrliario. E vi, Ex.ma
Sr.", um espelho partido em dois

pedaços, mas que não espera ser

substituido porque me satisfaz; a

sua fidelidade é manifesta quando
me apreserira' uma cara egual á mi­

nha, uns olhos semelhantissimos
aos meus, um cabello exactissima­
mente desaliahado, como o meu.

em dois turnos, um ascendetne ou­

tro descendente;' emfirn, un moveI
sem contrafacção.. Attentei depois
no meu lavatorio, que é uma tabea,
contentando-se perfeitamente com

a minha bacía, que é um caco; coi­
sas estas que eu acho' sufficiente­
mente habilitadas para a conserva-.

ção da saude e aceio do corpo. Do
lado opposto, a cama, com as tra,
zeiras assentes sobre uma arca des
mantelada, mas segura bastante

para me garantir a. tra�qniHidade;
no somno. Em' seguida VI o guarda­
roupa, que é o mesmissimo do an­

no passado, excepção fei�a. á calça,
onde resplandece a amabilidade de

certo cão de gado, meu patricio,
que teima em ser elle sempre o

primeiro a experimentar-lhe o pan·
no. Junte·se à tudo isto a banca
onde escrevo estas linhas; e será

completo o meu mobiliario.

POIS bem, Ex.ma Sr.a, apesar de
tal defficiencia 'mobiliarchlcar dia­
b03 me levem se aqui não vivo sa:

tisfeito; comtudo perguntei ainda á

minha consciencia se o luxo princi­
pesco dos outros faltaria á minha
felicidade, depois do que ella me

respondeu com estas sensatas ob­

servações, que eu tomo a liberda­
de de repetir a V. Ex.a

- «A felicidade do individuo sobre
a terra, disse ella, não e:, tá no bem

que se recebe, mas sim no que se

pratica,: o maior dos thesouros será

se�pre uma alma generosa, um co­

ração puro, que esqueça as neces·

sidades proprias para só lembrar
as alheias; terás tudo, mas se não
tivéres o amor para com teu seme­

lhante, serás um miseravel; o ho­
mem ljue_ .. 1)

Mas V. Ex.a não está decerto

para atur�r as prele�çõe� doutrina�
rias da mmha conSCienCia, e esta

no seu direito.
Reatando� pois. a ordem da nos­

sa conversação. eu sou levado a

concluir que sua filha não póde ser

feliz com o superfluo. Isto é um

principio que nunca se contradisse:
e está tudo dito.

Objectar-me·ha agora V. Ex.a,
que d'esta maneira não permitto
que haja casas bem ornamentadas
nem pessoas decentemente vesti­
das .••
Não, Ex.ma Sr.a, não quero isso:

o que não quero, o que me revolta

é-que haja ali uma mãe que dê á
filha um novo vestido cada dia, sem
se lembrar de que a estas horas
muitas não sáem á rua porque não
teem nenhum ou' porque estão're­
mendando ó unico!
Por isso V. Ex.a, ostentando u·

ma. creança cheia de atavios, com

que julga deslumbrar toda a gente,
não sabe como isso me revolta, bem
C()nlO a todos aquelles que· teem
fome e sêde de justiça.
Durante esse tempo em que nos

d'eu a honra da sua visita, mal sa
be o que se passou no pequeno cu·

biculo onde vive esté seu adversa­
rio!
Disseram·se coisas de mil diabos,

Ex.ma Sr.a!
Fallou se na origem do mal, e o

anathema cahiu sobre a sua cabe­

ça; faUou-se no direito de proprie.
dáde, e foi considerada possuid0ra
de bens expoliados; fallou-se de fo­
me; peste e guerra, e foi declarada

inimiga da humanidade. Até dois

catnaradas, que ali vivem de fron­
te� aqui teem vindo fallar-me da
sua pessoa para me verem indigna­
do. Ainda hontem sequei os bufes

para- fazer acrl!ditar a um misera­
vel que me chamou utopista;.que
nada do qqc a senhora ostenta lhe

pertence de direito.
E para isso deram-se murros a­

qui na minha banca. ameaçaramse
queixas, insultararn-se dignidades,
chocaram-se principios e borraram
se pergaminhos! ...
Imagine V. Ex." quanto nos in­

commoda!
Que pena ter vindo todos os di­

as á novena e não ter ouvido o que
lá se disse ... Porque eu não me

lembro bem. mas deve ter .. se falla
do dos grandes principios sociaes
e apontado os males das socieda­
des contemporaneas, Se tivesse es­

tado com attenção, certamente te­

ria ouvido dizer que aquella Mãe
que adoravam, foi uma pobre ope­
raria' da Galiléa, que xrabalhou pa­
ra comer; que seu Filho toi opera­
rio antes de ter produzido a gran­
de revolução dos espiritos pelo for­

ça ainda hoje incomprehendida do
sen verbo; devia ter ouvido dizer
.que elle passou uma vida de traba-:
lhos, dizendo a todos que todos e­

ram irmãos, membros da mesma

familia e que, um dia-trabalhàs,
sem, praticassem o bem-iriam to­

mar assento á mesa do Pae coin­

mum; o mesmo que dizia aos es­

cribas e phariseus hypocritas que
elles eram uma raça de víboras; o
mesmo ainda que andou a dizer

por toda .a parte que quando rives­
semos dois vestidos déssemos um.

Que veio, pois, V. Ex.a cá fazer,
se não foi para ouvir e seguir es­

sas palavras sempre novas a,pesar
de reproduzidas ha vinte seculos ?
E aqui fecho as minhas observa­

ções, 'que V. Ex. a Já deixou esca

par pelo' ouvido opposto áquelle
por onde entraram.

.

Pois digo-lhe que fez mal. D'es­
sa maneira não poderá dizer aos

setis netos, expulsos um dia dO,lar
materno pela necessidaJe dos mais,
que antigamente, qu.:mdo era feliz,
entre tanto basbaque que a VIU na

soberani,a 'do seu porte, houve um

que protestou: o desconhecido que
para elles esàeve estas palavras so­
prádas pela trompa da indignação,
ao pensar nos que n�o teem, para
a noite, um leito ondl! dormir, nem

um pão par:! ámanhá comer!

THOMAZ DA FONSECA.

EDUAROO Al PARR[IRA FARIA
SOLLICITADOR

esta morte deixou entre nós, sa­
bendo-se que o mallogrado moço,
com 18 annos apenas, tinha já com­

pletado as cursos do lvceu e Escola
Pclytechnica precisos para a en­

trada na Escola do Exercito, onde
tencionam matricular-se 110 corren­

te anno. Era intelligente e muito
estudioso.

--.._...._---

A fr�ta aOf,syn�icato

�EGISTO DE fUBL.ICAÇÕES

.eels � JJ«relos
E' o litulo d'uma publiclÇãO [uridrca quinze­

nal que ha pouco lempo apparceeu no Porto e

que de numere para numero Ylle moltrando as

vantagens o muila utilidade que offerec,,' nos seus

assignantes. Como do titulo se deprehende, des­
lina-se este quinzenario a publicar as mais im­

portantes leis, decretes, porlarias, diplomas, ete.,
e como garantia da erientscão dada II esse re­

positorio de leis porluguozei, basta dizer-se que
dirige a publicação o sr, dr. Alrredo de Moraes

Almeida, advogado p. professor. A edição é da
livraria Academica, trueua da Cedoreita, i7 ,

Porte.

ft $aça
E' excellenta o n.e t 2 d'esta importante r�­

vista sport iva distinctamente dirigidoi pelos srs.

dr. Paulo Cancell. e Henrique Anaeboreta e que
acaba de completar o quarto anno da SU11 pu­
blicidade. Para quem' desconhecu a revista a

acquisiçãO d'este ultimo numero bastará para
lhe dar, uma ideia exacta e perfeita da exeellen­
cia e i!êlecção u'esse mensario sportivo, incontes­
'cimente o primeiro e o mais autborisado que
no genero se publica cm Pertugel,

Alem de 35 gravuras inexcediveis 'em nitidez
tanto palo cuidado da impressão como pela qua­
lidade optima do papel e de eollaboração selecta
dos melhores escriptores da espeeialidade, insere
o referido numero em supplemente com o retr.. to
colorido de Emilio Torre� (Bombita) e que re­

.ella os melboramentos porque aA. Caç'l» vae

passando de numero para oumero.

-""�,

Inspec�ão 00 concelbo
de Tatira

Dias em que a me�ma tem legar
no concelho de Tavira:

SantaMaria, 21,22 e 23» » •

Santo Estevão, 25 l) »

S. Thiago, 26 e 27 » »

Gastaes O que é
bom ou o que é
ordinario�

o

p
E
.s
c
A
D
O
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NECROLOGIA
Pela IO horas e um quarlo de

quinta feira ultima talleceu na sua

casa da Praça da Constituição, o

sr. José Bernardo, Vizetto, pae do
sr. José Bernardo da Cruz Vizet
to, alferes d'infanteria 4 e sogro
dos srs. commendldor João Pos·
sidonio Guerreiro, administrador
do nosso concelho e Arthur Octa­
vio do Rego Chagas, tenente de
artilharia.
Era cavalheiro muito estimado e

consid-:rado na nossa terra, tendo­
se imposto pela sua respeitabilída­
de e lidimas qualidades de cara­

cter. Foi por dive:-sa� vezes admi­
nistrador do concelho. tendo sem­

pre desempenhado esse logar a con­
tento de todos. Era administrador
da Companhia de Pescarias do

Algarve.
A sua morte foi bastante senti­

da e sobretudo pelas muitas fami·
lias de "iuem era o amparo, pois o
sr. José Bernardo Vizetto soccorra

a muitos desventurados, exercendo
esse caritativo mister sem alardes
nem exhibições espetaculosas.

*

No mesmo dia e pela 1 hora da
tarde falleceu tambem em Tavira
o pae do nosso estimado amigo,
sr. José Antonio da Silva, bem­
quisto commerciante da nossa

praça.
Era um velhote honrado e es·

timado entre nós e a sua pçrda
deveria ter amargurado acerba­
mente a seu filho, que muito o es

tremecia.
*

Ante-hontem finou-se n'esta cio
dade o sr. José Campos, filho mais
novo do sr. Vàsco Pereira de Cam

pos, majúr do corpp de ofliciae�_ �a
administração mihtar. Pode. calcu­
lar·se a impressão ac pesar que

Xaeara

fto ês/acio 00 ,EomQg"al

Etcomo a nau Csthrineta,
Que tem muito que contar,
A frota dos galeões,
Que a Lagos foi viajar... .

Passaram horas amargas
Por sobre as aguas do mar ...

Cançado o rebocador ;,

Já não qu'ria rebocar, '

Dizendo que lambem tinha
Direito de descancar .•.
O fragôr dos bons trombones,
Começava a desmaiar .

Ai I que tormentos passaram!
Tormentos para chorar!
Maldito, rebocador.! !
Malditas ondas do mar! !
Era preciso dar vivas
A EI·Rei, ao madrugar ..•
A frota estava com somno

Jã não queria caminhar •••
Voltaram-se para Deus, -

Com pavôr, a clarnorar:
Senhor mandae nos o vento
P'ra este nos empurrar:
Ha acções de beneficio,
Ainda, para Vos dar?!
Queriam Deus p'r'\ o syndicato;
Deus mandou o�· bugiar •..
Que gritos tão lancinantes
H a sobre as aguas do mar! !
O' frota dos galeões,
Aonde irás tu parar! !
lmpava o rebocador,
Sem forças, a tropeçar,
Prometteram lhe tambem
Acções, p�ra depressa andar •..
Mal haja o rebocador
Que os não quiz. auxiliar! !
Ia a manhã larga e fresca,
Quando puderam chegar .••
Vê'se ao longe o lindo hyate:
Lá está El·Rei a olhar .•

Os trombones sentem ancias
E recusam-se a tocar,

Mal haja o mar que balança
E que os faz estontear!!
Chegou alfim, ao hyate,
Toda a frora, a caminhar,
Já rompem hymnos festivos,
giram foguetes n0 ar,
Já se partem melancias
Comeca tudo a cantar ...

Viva i. Real Magestade
Que as concessões nos quiz dar I !
Grita o capitão da frota,
Com uma voz de atormentar:
Deem Vivas, deem vivas
Que é p'ra EI-Rei se enthusiasmar-l
Senhor da terra e do mar! !
Viva ao nosso capitão
De tão linJo commandar,
Que nos deu passeio de graça
E comida até fartar,
P'ra, aos biologos da sardinha,;

,

Podermos acompanhar. '

, Já os trombones gaguejam:
O capitão 'stá a sual:

O' moços deem mais vivas,
Que eu já os não posso dar! !
Já os foguetes são raros,
Já vae tudo a terminar
E El Rei olha j)'ra frota
Com um riso singular. _ •

Porque lie rirá EI,Rei,
Estão todos a perguntar? ! !
E a frota pÕt:. �e triste:
O capuão quer chorar .•.
Ai! trota dos galeões.
Quem te foi assim faqar! !.
Ao almirante inglez,
Está alguem a explicar:
Que os bobos não acabaram
N'c:stas terras d'aquem-mar.
Diz o almirante= Yes
E desata a gargalhar ...
Todos se'riem da frota,
Que coisa tão sIngular! !
E a frota murcha e pendida
Faz-se ao largo, para o mar ..•

O' frota das melancias,
pos biologos sem par,
Frota da triste figura.
Aonde irás tu parar! !
E' esta a historia negra,'
Só, feita para chorar.
Da frota do syndicato,
Que tem muito que contar! ! ..•

(Do eandon,iro �" Slfntllœ'oJ

Ir,fiAS DE IJO�'OTEN 1902.
Illmos. Snres. Ha jamuitosnnnos
que nas aguas frias que cOI'cam

est'Ul ilhas apauIlo o melhor bacalhau, �
-verdadeiro bacdhau de Lofoten, Noruega,
o melhor de todo o mundo. D'este peixe,
que é pescado ao anzol, reservo unicamente
pam vós o d·} primeira qualidade.

-

Durante i.1.utos aílllos que sou vosso

Iorneced,'J!', aunea vos mandei peixe de
seganda q ualid.lde.

.E pOl' csht razão 'que' o maravilhO!!O
oleo eurati\'o qUtl se obtem dos figad08
d'esttl3 peixes é sempre da melhor quali­
dade qu� proc:uz a Noruega, e sem duvida
o mais fÍ1w e puro de todo o mundo. Se
a gei'lt-e ele Portugal quer o que ha de
pr,meira qualidade e regeita o que é
:nferior, u,10' deve acceitar senAo a

ge!lui:na E�[uLS.l() DE SCOTT, que traz
110 eilvollwl'O a est¡¡'llipa acima: o quadro
de um gnmde bacalhau de Lofoten e do

VOSSO PESCADOR.
Aos Proprietarios da EMULSÃO DB'

SCOTT.

o Primeiro. Entre 08 re­

medios que curam, a EMULSÃO DB

SCO'f!I' occupa facilmente ° primeiro
logar em Portugal. Tão. certo é que
curará a vossa tosse, defluxo, bron­
chite, molestias de garganta e dos

pulmões. Para estas enfermidades
ou doen<.Jas das creanças não ha
remedio que se lhe compare. A
E;\Wf"SÃO DlJl �CO'1"I' é um remedio,
:'-" OtH!'.:s cousas são preparados.
]'¡íi!hll'es e milhares em Portugal são,
te"tllIDunhas vivas da ver(lade d·isto.
MilS a:-\ cnras BU effeetlturam s6porque
!,ü:¡¡:;'wll1 li EàlULSAo DE S00'1"1', o
1rim.eiro fortifiCiilJte em Portugal, e

�liio se deixaram, i1ludir, acceitando
!lmH i ilIitaç;wda ¡';JlIULSÃ.ODESOOTT.

Exiyi. I) frusco Scott efJm o pescador,
eachareis umacura. A EMULSÃO DB

3C01''1' Ó Hn ¡ml'ior, de primf:'ira quali­
¡btl,,; to(J¡¡,fj as imiLt<ções são espurias,
1��tll v:t lot' alguil1.

Scott
o llm,L elUui;;ão ue oleo de £g¡uIO ue
bacu.lbau o mais puro, cOJU hypo­
phosphitoB de ca.l e �(,d.a (OB melhores
re!;ollstitniutes eOllhociclos dos ossos,
do £langue e dos ttlci(!os), perfeita­
mentel:iaUOl'osa-as creanças tomam­
a. OOIll avidez-de faw digestão, e

lleude-se em todAs í'B pharma�iaa
vortugue�, Se1llpr.8 e,m fra8co� com

eIlTolucro c6r de Ilâlmão.

Espumando e rugindo a féra na montanha,
Tem d4r a sua voz;

Calcada a multidão por uma egoista sanba,
Não. é menos feroz!

O povo portuguez, vilmente acorrentado
A's tenebrosas trevas.

Comó um naufraga errante. erbausto, desmaiado.
Boiando vae ás cegas ••.

Nas folhas d'este !ivró ha os sensos modernos.
Os ideaes febri8,

Que avigoram a fé nos mundanos infernes,
Nos cancassos subtis. .

•

Perdida e vagabunda andou a minha mente

Por C¡IIIJpOS de miragens,
E via a Perfeição n'um mar inconsciente,

De sonhos e voragens.

Mas, caneada e febril, rasgou a espessa densa
D'éstereis illusões :

'

E a passos mais eguaes seguiu por outra senda,
Sem peias, nem grilhões.

Por caminhos relies em busca dá Verdade
, NenoslImente· eu vou;

Levo coma roteiro o sol da Liberdade
-A 1I0r que nlio seccou!

Das vivas convulsões que o mundo está repleto,
Tambem tenho uma parte.

-Vamos todos correndo atraz do oegro espectro,
Guerrilheiros pe Marte!

Bramindo centra as leis e coritra as tyraflnias,
A vida é combater ;

-A.'vante pois irmãos, avante ó energias,
Luctar até morrer I

Que dos casses em festa a gloria é toda nossa

E o riso ii nosso alento j

-Levemos aos confins 'da mais kUffiilJe chof,�
Raios d'entendimento I

.

Vibrante o meu clarim na rutila alvorada
Dos puvos Cratemaes,

Exulta a minha musa, osperançoslI e alada,
EIu canto! cstivaes •••

.....................................

Desabrochae do craneo humanitaria sombra

E ,-iode alcatifar minha grosseira alfombra,
Tão pobre e tão discreta .••

Que eu deponbo a teus pés 8 dubia inspiração,
A luz d'um pensamento, a luz d'um coração,

Meu gcnial Poeta I

(Das eanções d'.fIlguem).
MARCOS ALGABVE.

fo's Çasas _F:DitoRas
Correspondendo á attenção d'ai­

gumas casas editoras que nos en­

viam as suas edições e no sentido
de auxiliar, quanto possivel, o mo­

vimento litterario do palz, resol·

veu a Hel"aldo publicar no ultimo
numero de cada mez uma folha

supplementar em pdpel affixe uni­
camente destinada á inserção de
annuncios linerarios e registro bi­

bliographico do mezo Para que es­

sa secção seja o mais completa e

perfeita possivel, rogamos ás casas

editoras o favor de nos enviarem
as suas edições, logo que publica­
das.
a Heraldo inserirá tamem, nos

seus numeros ordinarios, a apre­
ciação critica de todas as obras

que lhe sejam enviadas.
--.._a__-

TAVIRA
Por ter sido julgado incapaz do

serviço tempori�mente, pela junta
hospitalar de inspecção, foi colloca­
do na inactividade temporaria o

capelláo de 2.a classe com a gra­
du;¡;ção de tenente do regimento
de infanteria 4, Antonio Diniz da
Gama.

.

-Foi promovido a capitão o te­

nente de infantería em �ervico no

ministerio do reino, sr. Thômaz
Antonio da Guardo Cabeira.
-Foi ¡

collado na inactividade
temporaria o tenente coronel do re":
gimento de infanteria 19, sr. An­
tonio Ernesto da Cunha.
-Foi collocado no regimento de

infanteria n.o 4 o capdlão de 3.a
classe com a graduàção de alferes"
sr. Celestino Candido do Valle.
-Pela ultim-a ordem do exercito

tinha sido transferido para infante­
ria 4 o capitão de caçadores 6, sr.
Viegas Junior, mas pela secretaria
da guerra foi mandada ficar sem ef­
feito a referida transferencia.
-Foi concedida licença de 3<>

dias ao sr. dr.- Joaquim Bernardo
da Rocha Saraiya, Juiz de direito­
d'esta comarcâ.'



E�trou em goso de licença o juiz da Relação
de Lisboa, sr. conselheiro João José da Silva.

:I�
Retirou para Trancoso o Sf. dr. Rpcha Sarai-'

....a, juiz de direito d"está, comarca. "I I,
.

,

Está em Vizella o SI'. Fialho d'Almeid».
• f

l ":.

:1\; .

Está 'em Lagos o tenente do estado malor, sr.
.João Antonio Correia dos Santos.

Deve realisar-se depois d'ámanhào em Lisbôa
o consorcio da sr." D. Helena �Iarques Teixeira
ii'Azevedo,.com o sr. dr. JQse Illaria de MJlgalh¡¡es
Pinto Ribeiro, delegado do Procurador Regio em

Barcellos. -

:I�
Regressou de Monchique e Lagos a Tavira o

sr João Antonio.
-

*-
Esteve na segunda-feira em Tavira o sr. Joa­

quim Pantoja, de Faro.

*-

Acompanhado do sua esposa partiu no domin­
go para Cintra, onde vae convalescer da sua ul­
tima doença, o sr, Justino Augusto Ferreira.

*-
Está em Tavia; onde conta demorar-se um

mez, o sr, IIlanoel Aboim, 2.° aspirante da alfan­
dega.

Está em Tavira o sr. Ârtbul' Octavio do Rego'
Chagas.

.

Estiveram em Tavira os srs, João José Lucio
e José Francisco Peres.

1t
Chegou a Tavira na segunda feira o general,

er. Nolasco fleira Pimentel.

,'�

Acompanbado de sila sua esposa e filhinhos
-está em Tavira, oade conta demorar-se alguns
mezes, o Sf. João Abel Teixeira.

:I�
Tem estado esta semana em Tavira o sr, Cons­

t'l'ntino l\lil·bomcns.
.

:I� ."-'--

Regressou â Fuzeta o sr. Antonio Soaresda
Fonseca,

-

A REVISTA
.

Mensario de sciencias e leitras.
Rua da Reboleira, 27 - pôrto.
---------------------------

Es�ua,am ingleza cm lagos
-Na barafunda em que tudo Dor

aqui anda, quasi sem um momea­
to de descanço para subscritarmos
soceaadamente uma carta ou um

postal, torna-se impossivel ti des­
cripeão minuciosa de todo este sur

prehendente espectaculo que a La­
gos attrahiu milhares de forasteiros,
e que ora nos traz. cançados e já
sem alma para rabiscar duas linhas
de geito ..A' falta de melhor e para
que os leitores do Heraldo não dei­
«em de ter quaesquer informes so­

bre as manobras da esquadra in­
gleza ou antes sobre os festejos em

Lagos, ahi vão as notas por mim
colnidas sobre o joelho cow uma

rapidez de assombrar.

M-Continuam chegando mui­
tos forasteiros, difficultando-se o

transito.
Et Rei foi alvo d'uma manifesta­

ção feita por excurssionistas olha­
nenses em 20 e tantos barcos re­

bocados pelo rebocador da casa

FIalho. Muitos foguetes -e grande
enthusiasmo. El-He; e o infante D.
Affonso desembarcaram ás 1 I ho­
ras da manhã e foram na missa na
egreja de Santa Maria, tendo-lhes
s-ido prestadas as honras. Salvou
a fortaleza, queimaram se muitos

,foguetes e deramse muitos vivas.
el Rei vestia uniforme de marinha

• brauco e D. Ationso de general de
; brigada. Saudaram-nos com es­
�- rrondosas vivas no trajecto para
� bordo do hiate real.

Chegou canhoneira Faro que sae
--de madrugada para trazer a La­
gos o rev.,aO arcebispo-bispo do Al­
íÇ3rve que vem cumprimentar a
•amilia real.

:1.6 _A's 7 horas da manhã el­
.

rei e infante D. Ationso tomaram

""a;ro e for�m esperar sua augusta
�ae, a ramha D. Maria Pia que

.

vem no comboyo até Portimão.
-voltara� ás 9 horas juntamente
.com. o tItular da pasta das obras
-l'ubhcas e outras pessoas da casa

r�al. A rainha, rei e .infante ou·
viram missa em Santa Maria e

tinda ella toram as magestades e
.alteza para bordo do' hiate Amelia
e o sr. P-a�ô VieIra para casa do sr
-.dr. :Brak Lamy, onde �e'hospedoU�Mais tarde foram feitos cumpri-

NA

8[UA-fRIA [ PERO-Gil
TA'VIHA

Vendem-se'tr�s courellas de ter­
ra nus sitios. da Bella-Fria e Pero­
Gil teste concelho.

- _".

POIUCID 1 na Bella-Fria que
IlIYIL nA consta de terras de

semear de séqueiro e regadio,. fi­
gueiras. amendoeiras.oliveiras, 'vi­
nha etc. e a quarta parte de uma

nora, tanque e levadas.

Q CPIIM n � no Pcro-Gil.quecons­
u[OUI1Urt ta de terras de seme­

ar, figueiras, oliveiras, amendoei­
ras e alfarrobeiras.

TCOP[IOAI no sitio do Pero-Gil,
[Il l.J [Il' que consta dê terras

de semear, oliveiras, alfarrobciras,
amendoeiras, casa de merada, ra­
mada e palheiro.

Estas tres courellas são conti­
guas, confrontam umas com as ou­

tras, e com os srs. José Mal'ia Par­
reira, dr. Antonio Fernando Pires
Padinha, José Rodrigues Flores
(herdeiros), D. María Benta da
Fonseca e seus filhos, Estrada do
Fojo e outros.

,

Quem pretender dirija-se a Ma­
nuel 4-lvarez Barbosa, em VIlla
Real de Santo Antonio. (6195)

�-�

Bilnetes Postae3 Illustrados

»

JA' se acha completa a collecçâo
de bilhetes postaes iIlustrados

com photographias de Tavira, a

côres, C,O.Hecção .completa 240 réis .

Expedem-se gratis de porte.

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

AI'ma�l)es de atum
Peiæe vendido nas diversas latas do Al­

garve durante a semana finda
em 15 de agosto de 1903

vUla Real
Abobora, 39 atuns e 41 atuar­

ros, vendidos por 222:tP750 réis.
Medo das Cascas, 133 atuns e

2!.7 atuarros, vendidos por 965:tP33I
¡téIS.

Barril, 119 atuns e 59 atuarros,
vendidos -por 488:tP541 réis.
Livramento, I J 3 atuns e 50 atu­

arros, vendidos por 442;ff874 réis.
Zavial, 22 atuns, 29 atuarros, 34

albacoras e 300 cachorreras, ven­

didos por 84!!b050 réis .

Atalaya, 357 atuns, 3 I2 atuar­

ros,49 albacoras e 3.800 cachorre
tas. vendidos por 2.927;r/)537 réis.

OlhãD

Livramento, 144 atuns, vendidos
por 892.'f/J850 réis.
Bias, So atuninas, vendidas por

g;r/)ooo réis.
Torre Ahinha., 124 atuns, vendi­

dos por 304�830 réis.
Zavial, I'2 atuns, 24 atuarros, 22

albacoras e 600 cachorretas, ven·

didos por 94ll'P280 réis.

Atalaya, 14 atuns, 8 atuarros, 2
albacor as e 1 '�46cachorretas-,-ven.
didos por 122ilt080 réis.

PANAMÁS""
Vendem-se duas courellas de

fazenda juntas ou separadas no sitio
da Foz. Trata-se com Manoel dos
Santos Parreira, em Tavira. (6217)

o chapeu da. moda. Vende- se na
,

PEROLA DE TAVIRA

Praça da Constituição. (62tO)

-___'___._

.Chega-nos de Villa Real de S¡n­
to Antonio a noticia de desagra­
daveis conflictos, sem duvida con­

sequentes da desorientação � dis
sidencias que desde ha muito se

notam no partido progressista d'a­

quell a. localidade. Na segunda-feio
ra, dizem-nos, houve scena de pu­
gilato, entre um importante e co­

nhecido politico d'aquella localida­
de e um empregado publico, per­
tencente a uma numerosa e va­

liosa familia do sotavento do AI
'

gan'e.
Lastimando o facto, pois ambo s

os contenderes nos merecem con­

sideração e estima, crêmos que
elle fará accelerar os acontecirnen­
tos desde ha muito previstos na

politica progressista d'aquella re­

gião, '

...........

MERCADO. DE GfNEROS
DIA 16 DE AGOSTO

Trigo ....•.•....
Cevada ',' •••••••

í20 14 litros

480» l)

J)

J

» ,

'.

POR

=�EBASTIlO J.D,\ SILVA JR.
fUNERAfS POR PRœOS SEM COMPETENCIA

.

Caixões para anjos desde o preço de M200 réis cada.
Caixões para adultos, de fazenda d'algodão sarje desde réis

38::100 cada. .

Caixões para adultos, de damasco, todos galeados desde
"

6aOOO' reis elida. �
Caixões para adultos, de ve Iludo, todos galoados desde réis�

106000 cada. 0IlJD
Caixões de chumbo e de zinco. �
Urnas para ossadas. . 0llllftID
Borlas pretas e douradas para alugar e vender. �
Sapatos de setim pretos e brancos a 2aOOQ réis o par.
Fitas com dedicatorias douradas para as chaves dos caixões

a 300 réis.
... '

-

Almofadas ou travesseiros de cambraía com dedicatorias e ,

oercaduras douradas a 4-00 réis,
.

GmImb
Lenções de cambraia com dedicatórias e cercaduras doura-�

das para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os 0lllCJ
preços de M200 réís, �
Carro fúnebre com o competente panno de respeito servin­

do para conduzir os corpos para a igreja, tanto de noite como
de dia e podendó servir para o enterro ser de casa acompa­
nhado pelo parncho, por ajuste particular. Tambem poda ir
fazer o serviço fora da terra.

.

,

Camara-ardeute para fazer altar. para corpo presente.
..
Capellas e ramos de fleres para anjos desde o preço de 4-00

reis.

Corôas dé diíferentes feitlos e tamanhos desde o preço de
2�t)OO reis.

Aflual, encontra-se habilitado com o competenie sortido de
" asles artigos para porler servir o freguez em tudo e todas as
� qualidades, do mais ordinario ao mais superior taes como: vel­
� lu(10 de seda; setins pretos e brancos, lisos e lavrados; v�lIudos

pretos e brancos. lisos e lavrados em dourados etc. etc. En-
. carrega-se de todos os serviços que digam respeito a um fune-

ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador etc., que com�
I) pessoal que tem contratado, immedialamenle satisf'!rá tudo�
á vontade do freguez e por preços que nUllca conhecerão tão�

�
baratos e só basta dirijir.se ao seu estabelecimento (até ás wŒID

(!li¡J')
horas da noite) que é na Praça da Constituição n.o i�, e de-�

ii
pois d'essa hora á Rua

;o�aVd� ; ;edro
Il.' 2� em ¡

(lIIJ) Tamhem vende preparos para flores, COIllO: rolhagem, OlhOS"!
QIiIOsementes, petalas já piutadas, cassas, etc., etc. pelos preços de�

�-�;I

Milho ...••.....• 600 18

�
- .

'--

Grão de bico .••.• 1 :tPooo'· »

Fava ••..•..• '" 760»
Feijão....••..• " 1.'f/J200 »

L° ANNUNCIO

No [uiro de direito da comarca de
Tavira e cartório do 3.0 officio, es­

crivão Reis, pende uma acção com­
mercial especial, em que é authora
O. Maria do Livramento Fonseca Pi­
res, viuva, proprtetaria, moradora
n' esta cidade, e reu Francisco José
da Silva, casado, proprielario, mora­
dor lia aldeia de Moncarápacho, ac­

tuatmente ausente em parte incerta,
no Brazil, na qual a autora pede que
o .·eu seja condemn ado a pagar-lhe
a quantia de ceuto e dez mil réis

d,
'

montante urna letra por elle aeeei-
te, vencida em 6 de fevereiro de
i 899, juros da lei vencidos e vincen­
dos, custas e procuradoria. No mes­
mo processo correm editos de trinta
dias, que começarão depois de findo

-

o praso de dez dias, contado da pu­
bli cação do segund(> allnullcio no ¡)ia­
'-;0 do Governo, citando (, 'reu -para lia

segunda audienCIa d'este juizo', de­
pois 40s referidos pra�os. ver acclJ­

s�r �¡ eitaçã<¡> .e �� ple�;m� _
assigoali

termo de coMissao on negacao de sua
firma e obrigação do -pagamento sob



, ,

· Tenno a Donra Off armar os Ex.mos �rs. tavra�ores �ue o TRIGO DE RIETI oRlGINARW PARA SEMEAR deve �r incluido em cada sacco uma

oodula em �a�el. encarnaoo assignaoa �ela D1REœXO DO COMICIO AGRICOLA DE RIET! �ue oorti�ca a sua genuinidade, alem d'isso os sms devem ser

fóchaôo8 e cariIDoGuoS com um sinete ue cllumoo com os seguintes úizeres nos aois laoos
... '.1 ... r:

GRANI ORIGIN�RI RIETI-COMIZIO AGRARIO DI BIETI
•• 1

( \

;It

fIEIDlIllt AM(o)®�JRA IE IPJRIE(ÇO A(Q)

EXCLUSIVO AGEN,TE ENCARREGADO PARA PORTUGAL E COLONIAS
,J

,I t 1

LUIGI RISTONE=VILLA REAL DE SANTO ANTONIO=AlGARVE"
·

ALMEIDA SANTOS, LINO & C.A-ENGENHEIROS
I

24, nUA VASCO DA GAMA 24-LISBOA

, )

PARA TODOS es,usos

� .

• .J

Agente cm todo o Alga.·ve,

'JJ��LÉ JPlEJD)mc JFJEJLG1!JJEJImA�-p O R T I M Ã:O.... ,. \

------ ----- -_.�--- -----' -- --_._-----

r§)�1 __ 1:" _"�,,=��&l' Joãn da Fonseca e Sá, agente

I
ESTABELECIMENTO Villa Real de Santo Antonio

B TI' Telegrapho
anee- lerapœo Hourglass-Lisboa.

DAS �GOLOmAL OIL COMPANY

���L��� �t M�NL�IQ�[ (5981) RuaL����sla 69

AGUAS chloretadas sodlcas-hy-]
posalinas, uteis no trata­

I mente do rheumatismo, dysmenot'­
rhéas, nevralgias, metrües epha­
ryngites chronicas, dyspepstas e

doenças cutaneos.

Hydrotherapia fria e thermal
sob a forma de banhos ímmer­

são, âouche«, pulverisações, ha­
nhos parciaes, banhos de chuva

�
e de vapor, etc.
Servico medico permanente a

. cargo do dr. Antonio Duarte Li-

I maC���sÔII}ADES: Hoteis desde t
500 a 11)800 réís diarios; quar-]
tos c chalets mobilados desde
1�200 a 30aOOO reis por 20 dias.

I

ACCESSO pela estação ferro \viaria e porto marítimo de Villa
Nova de Portimão, d'onde par'ltem diariamente duas diligencias'
para as Calôas.'
DISTRACÕES: Club, bilhar,

�!jogos ao ár livre e passeios no

Æ parque.

1
Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao administ ador
Albert Stuart Terrie.

J __ �!dJS.::MO:C��J.
�.--,...,------"------

RUA AUGUSTA 69
LISBOA

Fornecedores do, melhor
petroleo do mercado

Marcas do petroleo Americano

� ATLANTIC»
Marcas do pet.roleo Russo

, «LUZ DO SOL»
m.mos Srs.

---------------

Tl'espasse. Por motivo de o­

rientacão de .outros negOCIOS tres­

passa-se em condições vantajosas
um estabelecimento de mercearias
e qiversos, bem cotado e em dis­

posições, sendo explorado com cal:l­
tella, poder deixar resultad� o maIS

satisfatorio, já pelo local, Já pela
disposicão.
Tratá-se com Luiz Augusto Ce­

I
sar de Sousa Coelho.

'Tendem-se as seguintes pro­
,

Desejamos acautelar o publico con- priedades: Um predio de casas altas

fra todas as imitações que agora exis- sitoado na rua das Capacbei.ra� d'es,

tem no mescado, e pedimos que in- la cidade; uma horta na nbelr� de

sistam em serem fornecidos com o Beliche denominada «Cercado»'sltua­

petroleo das marcas acima mencio-I da no concelho �e Castro Marim e

nadas se desejam obter bons resul-
I
as courellas segUIntes: Da Herdade,

iado!!. ¡ do Postaneirú, da Vanea das Almas,
,

.

Além d'isso rogamos,lhe a fineza I cêrca de Sanla Barbara no Azinhal

de dirigirem toàas as encommendas I e nmas casas na praia de Monte­

directamente á Companhia ou ao nos- ,Gordo. Trata· se com José'. ,Falcão
s� agente do. seu districto.· ,I Berredo, em Tavira. (6t98)

Uaehinadeeosttu3o

Vende-¡
ou á mercearia do sr. João Fonsecâ, r GAl ACÉTYlÉNÆse uma, em muito bom estado, mar- na praça da Lagoa. O emprezario é .

c� «�!ll�er». Quem pretender. pode, o ex.rno sr. Jo�quim Pedro Lopes, de APPARELHOS automaticos garanti-
ra dírigir-se a esta typographia. Moncarapacho. dos desde 148000 reis.. Carbona-

. __

(6-194.) TAVIRA (0200) to de �'. a qualidade: bicos e mais ac·

vende-se. Um predio rustico cessor�os..
no sitio do Matto de Santo Espirilo,

P,·ofessol'a. Lecciona em sua Envia-se catalogo a quem o pedir.
casa ou em casa dos alumnos, as

freguezia de Santa. Maria de Tavira, primeiras letras pelo methode de

I
JOSÉ CJ�NTENO & c-

pertencent� an major Chagas. Trata João de Deus ou outro qualquer me- TAVIRA (6171)se com LllIZ Sabho. (690'1) lhodo; instrucção primaria, francez
e portuguez. Habilita para exame.

Preço o que se combinar. Rna dos
Ciganos, 18.-Tavira. (6178)

. 'Wende·se um sophá, e meia du-

I zia de cadeiras de sala. Quem pre-

I
tender dirija-se a esta typugraphia.

I
(62'13) A T T E N ç Ã O

I Casas. Vende se uma casa ter- Aceões da Companhia do Ca-

I rea na travessa do Paço. Quem pre- bo e Ramalhete. Vendem-se e tra- Pipas, Vende se urna porção, játender dirija-se a Gregorio da Encar- ta se com Theodoro José Raphael. avinhadas, em bom estado de cou­
nação. (6214) (6105)' . I servação. Tambem se vende um car-

P;'opl·iedade. Arrenda-se uma Fazenda. Vende-se uma no si- ro para parelha, em bom estado.

denominada a do «Bello Monte», no tio dá Fortaleza, Ireguezia da Con- Quem pretender entenda-se com

sitio da Amaro Gonçalves, freguezia ceíção, que consta de: duas mora- Joaquim Gonçalves Palmeira, Terrei­
da Luz. Consta de terras de-semear, das de casas terras de semear um ���oc�a�çã�,' _

Tavir��_, (6188)
alfarrobeiras, amendoeiras, figueiras, bom figueira\ af!lendoeiras, vinha, Gelo. Vende-se no estabelecimeu-
oliveiras e v)Q�a. Tem casas para r algumas alfarrobeiras e oliveiras. to de A. A. da Silva Martins, a 200
moradia, palheiro ere. Quem preten- Quem quizer comprar .dirija-se ao réis o kilo. Rua Nova Pequena, (bai­
der dirija-se á viuvá de Joaquim An· seu senhorio José Vaz Ribeiro d'A- xos do correio) Tavira. (6193)
tonic Junior, Anna da Conceição, mo- boim, residente n'esta cidade.
radora na rua do Mau Foro (62:15) Esta propriedade é exempta, de (jasas. Vende-se uma morada

(Jasas. Vende-se uma morada de fôro. (6202) de casas com 11 compartimentos,
casas na rua da Caridade' n. o 66 de .,

.

quintal .e poço �'ag�a potável, rua

1'" o ta de 4 corn artimentos T;'espassa-se. FABRICA DE I das Freiras em Tavira. Quem pre-
po leta, �, n; doce co� sobrado PIROLITOS E GAZOSAS em plena tender diriga se· a João Sahagum
e poço a d1a M IJl�'Alvão. Trata-se I laboração, com muita �I'e�uezia unica Correia. (6182)
para a rua. e , �. n'este genero na provincia por seu
com An,tolllo LUCIO, morador n�I��a

I

dono ter outros negocios e não poder .Armazem. José Antonio d'Oli­
das Freiras. ( ) estar á testa, bom negocio, ensino a vetra, aluga? 3l'm.azem da sua ade-

vende-se uma casa com altos, e trabalhar. .Previne-se os nossos \,fre- ga com todo o vazllha�e e perlel�'
baixos quinta] e poço d'agua, na ma guezes que dado o caso de se não ces. Rua do Poço da Mo Alta-TaVI­
do ,Mau-fôro. Quem pretender dirija- trespassar ou vender esta fabrica ra. (6159)
se a Joaquim Antonio dos Santos; re continua sempre trabalhando cada
sídente na mes�a. (6207) vez com maior desenvolvimentó para

FA'RO---- poder fazer face aos numerosos pe­
didos e a fim de bem servir os seus

freguezes. Pedir preços e propostas
a Joaquim Nunes Madeira. rua João
de Deus. 46-Faro. (6196)

ARRENDA SE PO!' 2 annos, a contar
d'outubro proximo.

.

Na freguezia da Conceição
O serro do Tourinho, noAlmargem,

que se compõe de terras com figuei­
ral e outro arvoredo e casas de mo­

radia.

A horta cla Conceição, no sitio da

Igreja com arvoredo mimozo, regan-
do com agua de pe. '

A propriedade annexa, que se com­

põe de terras de semeadura com vi­

nha, figueiras, amendoeiras olivei­
ras, alfarrobeiras e outras arvores,
com casas para caseiro, ramadas- e
palheiro.
A propriedade em seguida, deno­

nominada Matta aOraens, que se

compõe de terra de semeadura, fi­

gueiral, alíarrobal, olival e outras ar­

vores, com casas de moradia.

Na freguezia de Sant'Iago
.

A propriedade da Bella Fria, que
se�çompõe de terras de sequeiro e

horta, com Dora e tanque"alfarrobal,
amendoal, olival e outras arvores
com casas para �aseiro, ramada e pa:'
Iheiro, com pocilga.
A propriedade de Bernal'dinheiro.'

que se compõe de, terras de semea­

dora, vinha, figueIras, amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras e outras ar-,

vores, COIn casas de moradia, rama­
da, palheiro e mais pertences.

A propriedade da Call:Jda. que se:..

compõe de lerras de semeadura. vi-,
nha, figueiras� amendoeiras, alfarro-·
beiras, oliveiras e outras arvores. corn
casas de moradia, ramada e palheir().
e mais pertences com poço d'agua.

A quinta de Galixe, que se eom ....

põt: de terras de seqt�eiro e horla,
com 09ra e tanque, vmha, figuejras�
amendoeira�, oliveiras e outras ar­

vores. casas de moradia, armazens.,
ramadas e palbeiro e accessorios. ,

Quem pretender dirija·se a José
Marla Parreira,

Vend.e-se. Um balcão e estan­

tes sendo estas envidraçadas, lam­
bem se vende balança e mais per­
tences a uma lenda. Quem preten­
der diríga-se a J. L. Palma, rua

Mau-Foro.-TavIra. (6187)
UOllrella. Vende se uma no si­

lio da Foz. Qnem pretender dirij a se

a ManDel dos Santos Pereira. Atalaya
-Tavira. (6175)

,

Al'rendam-seas seguintespro·
priedades na freguezia da Conceição:
UUla propriedade denominada «A Ma­
ria José» constando de figueiras, al­
farrobeiras, amendoeiras, oliveiras,
terras de semear e casa de moradia.
Uma outra denominada «A Palmeira»
constando de amendoeiras, figueiras, Iloliveiras, alfarrobeíras e terras de
semear. Arrenda-se lambem a novi­
dade do figo. Trata-se (¡am Justino
Chaves, em Tavira. (6190)

Ofncin� oe canteiro e e�culrtura
DE

José Maria PanUDo
Fernandes
Encarrega-se

de lodo o trabalho pertencente
TI'ens. Manoel de Sousa faz sa- á sua industria;

ber aos seus antigos freguezes e ao jazigos, campas, ornamentos,
publico, que se acha n'esta cidade espelhos, banheiras, bancadas,
com bons treDS para alugar sendo marmores para moveis etc.
muito commodos. Quem pretenten-

,.

der dirija-se á cocheira que fica de- LARGO DO CARMO
baixo do arco ao descer da poote I (5872) -.Faro

_ 1 1


